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Aspectos da Revolução Nacional.

A Casa do Algarve em Lisboa.

Da origem e Evolução das Armas Nacionais; sua crítica.

DO

Oque os documentos nos dizem sobre alguns aspectos da vida
económica do Algarve no século XVIII.

No Rumo da Educação.

Nicho e Capela de S. Gonçalo de Lagos (Relatório sobre a
sua restauração).

AUIOR

A luta contraos franceses em Olhão à lus de novos documentos.

S. Gonçalo de Lagos

A origem da Ordem do Carmo em Portugal nas suas relações
com a Ordem de Malta.

Subsidios para o estudo da sua perso
nalidade e do sen culto (IV dacolecção «Estudos Algar
vios» ? edição da Casa do Algarve em Lisboa).

A Herdade da Coroada e o Tratado das Terçarias de Moura.

Organismos Oficiais de Estatística Portugueses e seus Diri
gentes Da Secção de Estatistica e Topografia ao Insti
tuto Nacional de Estatistica (1841-1958).

As Festas do Natal, Ano Bome Reis no Algarve (Subsidios
de etnografia e folclore).

Coexistência Cultural no Ultramar Portugués.

Por terras do Algarve Ensaios de História e Arqueologia:

D.Maria daGraça Pessanha e a Capela da Farrobeira.

A Arte Gótica no Algarve Uma imagem da Virgem e uma
cruz na igreja de Santo Estévâo de Tavira,

Ro Vinho daFuseta na Bconomia do Algaroe (Subsidios).

Elementos de Arqueologia sobre o A lgarve.

Origem dos Topónimos das Freguesias do Concelho de Olhão
e de alguns do8 seus sitlos.





PRÓLOG0

Nesta publicação reunimos alguns trabalhos por nós já

publicados e agora bastante refundidos e outros, inéditos, fruto

do estudo de algumas peças arqueológicas descobertas mais

recentemente.

O Algarve, rico no campoarqueológico, tem ainda muito

para estudar neste ramo da ci?ncia. E não admira que severi

fique semelnante riqueza se nos lembrarmos que foi sempre

uma região muito fértil epróspera. A sua prosperidade tradu

zia-se numa grande arborização, como aliás ainda hoje, ao

ponto de certo escritor romano lhe ter chamado um bosqgue,

numa grande abundância de frutos e piscicultura e em outros

valores económicos que atraiam os povOs sem falarmos já

nas suas belezas naturais, que são grandes.

Os trabalhos que agora vém a lume, não constituem mais

do que unssimples elementos de estudo para um melhor conhe

cimento de alguns dos povos que viveram nessas paragens, lu

tando pela vida de todos os dias e oferecendo sacrificios aos

seus deuses.

J. Fermanba Massavenhas
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De Ossónoba a Balsa

Subsídios para o estudo da via romana que ligava

aDgias duas cidades elocalização de Ossónobais ei

Numa das visitas de cstudo do Professor Doutor José Lei
te de Vasconcelos ao Algarve, coube-nos a honra de o receber
em Moncarapacho, aondepropositadamente se deslocou, em com
panhia do Dr. Francisco Fernandes Lopes, para colher elementos
destinados aos seus trabalhos de etnografia portuguesa.

Como, porém, ao mesmo Professor se tornasse difícil per
manecer aí mais do que umas escassas horas, prometemos en
viar-lhe todos os apontamentos que, sobre a matéria, nos fosse
possível coligir, bem como uma inscrição romana, inédita, de

recentemente havíamos tido conhecimento, num passeio que
demos ao sítio de Bias do Sul, da referida freguesia.

Copiada com imensa dificuldade e imperfeitamente, quer
devido aos meios de que dispúnhamos, quer,sobretudo, ao mar
telo do canteiro que a picou, utilizando-a, depois, numa nora
aberta na propriedade onde foi achada, mesmo assim não quise
mos deixar de a enviar ao Professor Leite de Vasconcelos.

Em resposta recebíamos, poucos dias depois, um dos seus
clássicos postais, no qual não só acusava a recepção"dos apon
tamentos, como se pronunciava sobre o valor da inscrição, nos
termos seguintes :

on a-« Vejo que não esqueceuo prometido eestou-lhe muito
'grato pelo seu'bilhete e apontamentos.
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Ainscrição é boa, refere-se a um Imperador Romano
rém só nela entendendo Pontifici Marimo; é preciso copiá-la o

melhor possível...)Entretanto, fomos para Lisboa e nunca mals se proporcio
nouuma oportunidade de voltar ao local, além de que, estávo
mos convencidos da impossibilidade em conseguirmos uma
pia mais exacta, pelas razões anteriormente apontadas.

Em Lisboa, ainda visitámos o Professor Leite de Vasco

celos, que se dignou honrar-nos com sua amizade. Falou-se do
muita coisa sobre o Algarve, mas nunca mais se tornou a focar

em especial, o assunto da inscrição.
Alguns anos depois verificava-se a perda desse Mestre

e, sóùltimamente, depois de relermos o trabalho Povos Balsen
ses sua situaçãogeographico-physica, de Estácio da Veiga, e da
recolha de elementos arqueológicos a que temos procedido, nos
dispusemos voltar de novo ao assunto da inscrição que, em bo
verdade, nunca o tinhamos perdido completamente de vista. Ha

via em nós a intuição de que esse documento epigráfico alguma
luz poderia trazer sobre a passagem dos romanos no Algarve,
pelo que resolvemos voltar de novo ao sítio onde se achava a

pedra. E láestava ela, precisamente na nmesma posição; porém,
desta vez com a nora já emn ruínas.

po

Em vão tentámnos um decalque; mas, apesar disso, não

demos os passos por mal empregados, pois que, com a água
utilizada na operação, as letras desenharam-se, desta vez de
ma mais nítida, o que permitiu copiá-la integralmente e foto

grafá-la.A seu respeito disse-nos o sr. José Neves Júnior, seu pro

prietário, o seguinte: quando há50 anos procediam a umacava

bastante profunda no terreno onde se encontra a nora, a meio
uma coluna assente

metro aproximadamente, depararam com
numa base de pedra tosca, que ainda aí estava no mesmo sítio. )

A coluna tinha numa das faces, frases gue nenhuma das pessods
que então a viram conseguiu traduzir e, junto dela, encontraram-

-se vestigios de construções, tais como caboucos expessos e bo-

cados de telha e tijolo muitíssimo grossos.

loro00

tico fim.

(1) Acedendo ao nosso pedido, teve o sr. José Neves Júnior a ama-
bilidade, que muito lhe agradecemos, de nos oferecer a referida pedra,sob a

condição, aliás justa, de colocarmos no seu lugar uma outra destinada a jdên-

ObEO A sua remoção para a nossa residência do Algarve, Verificou-se no

início ?de 1950 e af se encontra como uma das peças destinadas a
umaSala
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Como ninguém nessa altura se tivesse interessado pela pe

dra e ela fosse aparelhada, resolveram utilizá-la na nora que
posteriormente aí se abriu, pelo que lhe cortaram um bocado na
parte superior, com que revestiram algumas peças da mesma
nora. Esses bocados foram-nos in loco indicados.

O E claro, dizia-nos o nosso entrevistado : nesse trabalho,
desapareceram a era e muitas letras !

Antes de transcrevermos e traduzirmos a inscriç?o, abra
mos um parêntesis, para dizermos alguma coisa sobre Bias do
Sul, o sitio onde foi encontrada.

O topónimo Bias, deve ser muito antigo, embora o Pro
fessor Leite de Vasconcelos o considere como o plural de Bia,
hipocoristico de Maria, no Algarve e no Alentejo 2 e, portanto,
segundo essa versão, moderno.

0 nome Bias aparece-nos já no século XVI(5) e em Bias
do Sul, assinala-nos a Carta Archeológica do Algarve (Vol. XV
do Archeologo Português Lisboa, 1910) vestigios romanos de
povoação extinta ou arrasada.

Quanto a nós, este topónimo é talvez de origem grega, o
quenão nos pode surpreender, se tomarmos em couta a sua lo
calização e nos lembrarmos que, em Balsa, cidade pré-romana
romanizada, apareceu uma inscrição em linguagem grega
que, nas muralhas da cidade de Faro, se achou uma lápide pro
cedente de Ossónoba, também cidade pré-romana romanizada,
contendo nomes de libertos de origem grega, cujo estudo e pu
blicação se ficou devendo ao Dr. Mário Lyster Franco e dan
do-se até a particularidade curiosa, do cognome grego Chrysan
tus, aparecer simultâneamente nessa lápide e noutra descoberta

24 a 28,

e

-museu que, desde hámuito, pensamos organizar na nossa terra natal, evitan
do-se assim que se percam alguns valores arqueológicos, históricos, artísticos

e etnográticos, Desse serviço encarregaram-se os nossos tios srs. António
Mascarenhas e ManuelEusébio, já falecidos, a nossa prima D. Cristina Amélia
Eusébio e osr.JoãodaCosta, a quem de igual modo ficámos muito gratos,
o(2) Etnografia Portuguesa, Lisboa, 1956, Vol. II, pág. 268.

(3) 1,0o Livro dos Assentos Paroquiais de Moncarapacho, fls. 58 v.
(4) S, P. M. Estácio da Veiga, PovOs Balsenses, Lisboa, 1866, pág.
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em Marim (não muito longe portanto de Bias), esta perlencente
ao sr. Abilio José Gouveia (6),

O topónimo Bias, em plenolitoral algarvio e juntoao m

é, segundo os Reccnseamentos Gerais da População Portuguesa,
único no país.

Por outro lado, quer a respectiva vegetação constituida
em grande parte, por oliveiras muito velhas, quer o achado t

imensos materiais de

construção de tipo
romano, muito pró
Kimo do mar, segun
do nos informou o

dono dapropriedade
onde a inscriç?o foi
descoberta, vestigios
aliás assinalados na

Carta Archeológica
do Algarve, como vi
mos anteriormente,
sobretudo tijolos,
com que muitos ha

bitantes de Bias do
Sul fizeram constru
ções tal a quanti
dade! - quer, final
mente, a descoberta
do resto de uma
grossa coluna (6) bem
aparelhada e anepí
grafa que foi remo
Vida para um peque
no valado donde a

fizemos levantar com
o auxílio do nosso

primo e amigoagen
te técnico de enge

Nora com o marco miliário fixado

nharia Esménio da Silva Assis que nos acompanhou ao local e,

edifício.

(5) Uma inserição inédita de Ossönoba, «Costa de Oiro» (RRevista

do Algarve)- Números 64-65, de Abril e Maio de 1940.

parte de qualquer edificio que existiu junto da via romana. Possivelmente, CCom
outra idêntica, sustento o tecto de algum pátio fronteiro a esse hipotético

(6) Essa coluna, mutilada numa das extremidades, talvez tivesse feito
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segundo a nossa indicação, tirou as fotografias que ilustram este
trabalho, tudo isto éprova evidente de que aíviveram os roma
nos e, entre eles, talvez muitos escravos e libertos de origem
grega. A própria tradição local, conforme verificámos, refere-se

a uma hipotética cidade de Bias, junto ao mar e um pouco abai
xO do lugar onde apareceu a inscrição.

Bias, segundo a mitologia grega, foi o nome de um filho
de Amitaon e de Idomencia, ao qual se prende uma lenda e, tam
bém, de um dos sete sábios da Grécia, nascido em Priene (VIs.
a, de J. C.).

el Filósofo, grande orador e profundo conhecedor de leis,
Bias teve um dia de emigrar para a Sardenha, após a vitória dos
persas. Foi nessa ocasião que Bias, segundo se conta, sem se
preocupar com os preparativos da viagem, teria pronunciado a
seguinte frase que ficou célebre: «eu levo tudo comigo» ".
ob D Sendo Bias porventura um topónimo grego, qual teria si
do a sua verdadeira origem ? Não o sabemos; todavia, cremos
tratar-se de um nome próprio posto possivelmente pela tripula
ção de algum barco helénico, ou devido a qualquer homem des

sa origem que aí habitou (8),i QR olo

Descritas as condições em que a pedra foi encontrada e
após este breve parêntesis, vamos, seguidamente, proceder à sua
ieitura e classificação.

Existindo a alguns metros ao sul da estrada nacional que
liga Faro a Vila Real de Santo António, essa pedra, pelo que
resta do texto da sua inscrição, pela sua configuração e, ainda,
pelo sítio e circunstâncias em que foi achada, é um marco miliá
rio, do género de muitos que têm aparecido, sobretudo ao norte
do pais.

Por se tratar, segundo cremos, de um dos raros exempla
res do género, descobertos no litoral algarvio, constitui este mni

(7) Nouveau Larousse Illustre, tome deuxième, pág. 60 e Encyclo
paedia Britannica, Vol. 5,pág. 498 e Grande Enciclopedia Portuguesa e

Brasileira,Vol. IV, pág 638,
(8) Conforme acentua o Dr. José Pedro Machado,no seu interessante

ensaio As origensdo Portugués, torna-se realmente bastante dificil distin
guir os termos que foram trazidos para a Península directamente pelos gregos
daqueles que, tendo a mesma origemn, faziam já parte do vocablário latino.
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liário um valiosissimo subsídio para o estudo dos romanos, co-

mo iremos ver.
r Não muito distante da estrada nacional, o marCo miliário

parece-nos vir confirnar a direccão que seguiria a via romana
que ligava Ossónoba a Balsa e Baesuris, mais ou menos prevista
por Estácio da Veiga, comoresultado da localização de vários

documentos epigráficos de carácter sepulcral, colhidos nestos
na do Algarve.IV) Tais documentos, foram um cipo encontrado na torre de

Marim, entre Faro e Tavira, outro respeitante a Titus Manlius,
achado pelo Dr. Dymas Thadeu de Almeida Ramos, entre Mon-
carapacho e Fuseta, segundo a Carta Archeológica do Algarve
a n?o muita distância do ribeiro da Fornalha com o ribeiro

Tronco, um terceiro contendo uma inscriçao em linguagem gre
ga, descoberto na fazendal do Trindade, em Santa Luzia (inscri
ção que, segundo Emilio Hübner, era no seu género, em 26 de
Maio de.1861, a única conhecida em território português) e, fi

nalmente, uma lápide que servia de soleira na porta da casa des

Sa propriedade)
O traçado da via, junto ao litoral, admitido por Estácio da

Veiga em face dessas lápides funerárias contendo saudações aos
viadantes, deve estar ccrto, sendo também essa a orientação do

marco miliário.
Acerca do cipo en contrado pelo Dr. Dymas Thadeu, devia

o mesmno ter estado junto a algum caminho vicinal, viae vicina
lis que, servindo a regi?o de Moncarapacho, ia entroncar na via
principal que ligava Ossónoba a Balsa.

0 Prof. Luís Chaves, no seu artigo As estradas arcaicas
do Algarve 10), baseando-se no mapa do Corpus Inscriptionum

Latinarum de Habner (Vol. II, Supplementum) e no Mapa Ge

ral da Hispania (Vol. I), indica-nos também o traçado da estra
da que ligava Baesuris, Balsa e Ossónoba ao longo da costa, o

que é absolutamente admissível, pois, essas cidades, na opiniao
dos escritores antigos e contemporâneos que se têm dedicado ao

assunt0, eram c?dades marítimas (1),
Por sua vez, o General Vitoriano José César dá-nos o

59) Estácio da Veiga, ob. cit,pág. 22 a 29.
(10) Boletim da Junta de Provincia do Algarve, I, 1942.

stenes (11) António Gar?ia y Bellido, España y los Españoles h?ce dos
mil ano8-Segiunla geografia de Strábon(Colección Austral), MárioLyster

Franco, A Pesca do Atum na Costa do Algarve Achegas Para a sua his-
tória, Faro, 1947, etc. ol



mesmo traçado, quando, a propósito da invasão árabe na Penín
sula e da retirada da guarnição visigótica pela via romana que
se dirigia por Niebla às bocas do Guadiana, nos informa que
«Passado este rio, a via romana bifurgava-se: um ramo ia ao
longo da costa em direcção a Ossónoba; outro seguia paralela

mente ao Guadiana, para depois ir a Beja(12).ola
N 0 achado devepois classificar-se :

Marco miliário de 1,80 m de altura, aproximadamente. por
0,35 m de largura, em calcário, colhido no sitio de Bias do Sul,
freguesia de Moncarapacho, concelho de Olhão, na propriedade
do sr. José Neves Júnior, contendo uma inscrição mutilada, dis

posta em quatro linhas.

Oegt AVG PONfOe

M. P. X

T Rolaoa Marco miliário oG ta
(fragmento)2qaDTo

13

lhoiqnaaoa alaAVG (VSTO)
hohobe9l MAXIM0

29TB 28x MILLIA PASSUUM

ae
le o

PONTIFICI alengwP

DECEM 0

O201A semelhança de outros monumentos deste género, na ex
tremidade superior do marco miliário de Bias, que foi partida e
tinha inscrições, devia ter figurado o nome do imperador que
mandou fazer a via ou a reparou 13), E do ponto onde o miliário

(12) Ossónoba antiga cidade do Algarve,durante o dominio ?ra
be, separata de Portvcale, Vol. IV, N.° 25, 1951, pág. 8.

(13) José R. Mélida, Arqueologia Española, pág. 263; M. Cappela,
Milliarios do Conventus Bracar,em Portugal, Porto, 1 s95, pág. 25 e se

guintes: Duro da Sylva, Subsidios para a Història do Minho-0 rio Lethes
eo Forum Limicorum, Lisboa, 1923.


